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Resumo
Introdução: É evidente que a vasta biodiversidade vegetal de Angola não tem sido alvo de uma investigação sustentada 
que permita a validação das propriedades medicinais empiricamente atribuídas. Objetivos: Elucidar o perfil químico e 
farmacológico da raíz da ‘Tumbanjale’ (Hypoxis polystachya). Material e Métodos: A caracterização química foi realizada 
por HPLC-DAD; a avaliação da capacidade antiradicalar foi realizada com os radicais •NO e O2•- e a inibição enzimática 
da tirosinase foi monitorizada através da metabolização da L-DOPA; a interferência com a performance mitocondrial foi 
realizada pelo método do MTT. Resultados: O extrato aquoso da raíz neutralizou significativamente os radicais •NO e 
O2•-, sendo particularmente eficaz contra o último, verificando-se também uma capacidade inibitória significativa contra 
a tirosinase. Tais efeitos são associados a vários derivados dos ácidos gálhico e hidroxicinâmico identificados no extrato. 
No entanto, apesar de não apresentar aparente citotoxicidade hepática e intestinal, o extrato levou a uma redução 
significativa na viabilidade celular de células gástricas do tipo AGS. Conclusões: A raíz de H. polystachia aparenta possuir 
efeitos bioativos relevantes no contexto da inflamação mas exibe citotoxicidade gástrica, requerendo precaução na sua 
utilização.
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Resumo
Introdução: A população está a envelhecer e Portugal destaca-se como um dos países mais velhos da União Europeia, 
com um elevado índice de envelhecimento (Rochon et al., 2021). O envelhecimento leva a alterações fisiológicas que 
afetam a saúde e a farmacocinética (Höchel, 2019). Em Portugal, 36,9% dos idosos são polimedicados (Pazan &amp; 
Wehling, 2021). Objetivos: Identificar as estratégias que a Farmácia Comunitária tem vindo a desenvolver para promover 
a segurança na toma da medicação pelos idosos. Material e Métodos: Revisão sistemática, segundo o protocolo 
PRISMA, registado no PROSPERO e análise qualitativa dos artigos de acordo com a Checklist for Systematic Review and 
Research Syntheses (JBI). Resultados: As estratégias promovidas pelas farmácias dividem-se em internas e externas. 
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